Este estudo sobre o livro de Apocalipse (do grego Apokalypsis, que significa "revelação" ou "tirar o véu") foi estruturado para cobrir as complexas camadas de simbolismo, profecia e esperança que compõem o encerramento do cânon bíblico.

Estudo Teológico: O Apocalipse de João

Página 1: Introdução e Métodos de Interpretação
Escrito pelo apóstolo João na ilha de Patmos por volta de 95 d.C., o Apocalipse é o único livro puramente profético do Novo Testamento. Para entendê-lo, é preciso conhecer as quatro principais escolas de interpretação:
· Preterista: Vê os eventos como já cumpridos no primeiro século (queda de Jerusalém ou do Império Romano).
· Historicista: Vê o livro como um panorama da história da Igreja, do primeiro século até a segunda vinda.
· Idealista: Interpreta os símbolos como uma luta contínua e atemporal entre o bem e o mal, sem datas específicas.
· Futurista: Acredita que a maior parte do livro (do capítulo 4 em diante) descreve eventos que ainda ocorrerão no fim dos tempos.
Página 2: As Sete Igrejas e o Trono de Deus
O livro começa com uma visão do Cristo glorificado e mensagens específicas para sete igrejas da Ásia Menor (Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laodiceia).
· Capítulos 2 e 3: Funcionam como um "exame médico" espiritual, onde Jesus elogia as virtudes e repreende os pecados, prometendo recompensas aos vencedores.
· Capítulos 4 e 5: A cena muda para o Céu. Vemos a adoração celestial e o Cordeiro de Deus (Jesus) como o único digno de abrir o selo do livro do destino da humanidade.
Página 3: Os Ciclos de Julgamento (Selos, Trombetas e Taças)
A narrativa do Apocalipse se desenrola em uma série de três septenários (grupos de sete), que representam os julgamentos de Deus sobre a terra rebelde.
1. Os Sete Selos: Incluem os famosos "Quatro Cavaleiros" (Guerra, Fome, Peste e Morte).
2. As Sete Trombetas: Representam avisos parciais de destruição ecológica e social.
3. As Sete Taças: Simbolizam a consumação da ira de Deus, atingindo diretamente o sistema do Anticristo.
Página 4: Os Personagens Centrais do Conflito
Na metade do livro, João descreve figuras simbólicas que representam a batalha espiritual nos bastidores da história:
· A Mulher e o Dragão: Representam Israel/Igreja e Satanás em oposição direta.
· A Besta que sobe do Mar: O Anticristo, um líder político mundial que persegue os fiéis.
· A Besta que sobe da Terra: O Falso Profeta, que promove a adoração à primeira Besta através de engano e sinais.
· A Babilônia: Representa o sistema mundial corrompido (econômico e religioso) que seduz as nações, mas que acaba sendo destruído.
Página 5: O Triunfo Final e a Nova Jerusalém
O Apocalipse não termina em tragédia, mas em uma vitória absoluta e gloriosa.
· A Segunda Vinda: Jesus retorna não mais como um cordeiro humilde, mas como o Rei dos Reis no capítulo 19.
· O Milênio e o Juízo Final: O período de mil anos de reinado e o julgamento perante o Grande Trono Branco, onde a morte e o inferno são lançados no lago de fogo.
· Novo Céu e Nova Terra: A consumação de todas as coisas. Deus passa a habitar com os homens na Nova Jerusalém, onde não haverá mais pranto, dor ou morte.
Síntese do Livro
	Seção
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	Passado
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	2 - 3
	A Igreja na Terra

	Futuro
	4 - 22
	O Julgamento e a Eternidade


Dica de Estudo: Ao ler o Apocalipse, lembre-se que ele contém mais de 250 alusões ao Antigo Testamento. Entender Daniel, Ezequiel e Êxodo é a chave para decifrar os símbolos de João.
Você gostaria que eu detalhasse o significado dos Sete Selos ou prefere uma explicação sobre a simbologia da Nova Jerusalém?

